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I - RELATÓRIO E VOTO DA RELATORA

Trata o presente parecer de pedido de s utorização de funcionamento do curso de
Educação Física, o qual daria início às atividadp da Faculdade Dom Bosco - Centro deEnsino Superior de Cascavei, em Cascavel, Estpo do Paraná.

Em conformidade com as normas atuais, o projeto inicial de criação do curso
mereceu manifestação favorável da Comissão de Especiaiistas, após atendimento de
exigências apresentadas por esta Comissão, o que permitiu que fosse formado Termo de
Compromisso para a implantação, no prazo rr áximo de 12 meses, do referido projeto,
com avaliação in loco das condições apresentadas para o funcionamento do curso.

A Comissão de Especialistas designada para a verificação In loco, considerando
as condições encontradas e as perspectivas e>:istentes, é favorável à autorização para o
funcionamento do curso, com 100 vagas anuaip, distribuídas em duas entradas, uma por
semestre, com 50 vagas cada uma.

A Comissão faz algumas recomende.ções referentes à Biblioteca e á infra-
estrutura da instituição, sugerindo que a D^MEC/PR proceda durante o 1® ano de
funcionamento do curso a uma visita para verificação do cumprimento Ha.q
recomendações feitas no relatório.

Após análise do Processo, manifesto-
no relatório apresentado pela Comissão de
autorização de funcionamento do curso de Ed jcação Física, iicenciatura plena, com 100
(cem) vagas anuais, sendo 50 (cinqüenta) vagp por semestre, concedendo o período de
um ano para que a instituição interessada cumpra as recomendações da Comissão de

Tie de acordo com as propostas contidas
Especiaiistas e voto favoravelmente à
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' Especialistas. A verificação do cumprimento dessas exigências deverá ser efetuada pela
SESu/MEC, uma vez que as DEMECs foram extintas.

Brasília-DF, 27 janeiro de 1999.

Conselheira Eunice R. Dljrham - Reiatora

II - DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Superior acomp anha o voto da Relatora.

Sala das Sessões, ^7a de janeiro de 1999.

Conselheiros Hésio de Al|ííquerq\je Cor^deiro - Presidente

Roberto Cláudio Rota rra - Vice-Presidente

luiz/;aneiro«9
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CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DE CASCAVEL

81.270.282/0001-49

Autorização para fimc;
licenciatura plena, a s
na cidade de Cascave

ionamento do curso de E

I - HISTÓRICO

O Centro de Ensine

Ministério, nos termos da Portaria

ducação Física,
er ministrado pela Faculdade Dom Bosco,
, Estado do Paraná.

Superior de Cascavel solicitou a este
Vlinisterial 640/97, credenciamento da

Faculdade Dom Bosco e autorização para funcionamento do curso de Educação
Física, Licenciatura Plena, com 100 (cem

O processo de creden
Informação COTEC/SESu n° 862/97 e ajnexado ao processo n° 23000.011597/97-
56.

avaliou o mérito acadêmico do projeto

vagas totais anuais.
ciamento da Instituição foi aprovado pela

Em atendimento ao

Portaria MEC n° 640/97, os autos do prc(
que comprovou a sua adequação técnica,
n° 015/98.

A Comissão de Especialistas de Ensino de Educação Física

disposto no Parágrafo 1°, Artigo 4° da
cesso foram verificados pela SESu/MEC,
nos termos da Informação COTEC/SESu

pedagógico do cinso e recomendou o
prosseguimento de sua tramitação pelo P^ecer DEPES/SESu 1.042, com 100 (cem)
vagas totais anuais, distribuídas em duas entradas. Recomendou que os

verificadores comprovem a veracidade dos dados fornecidos a respeito de titulação
e a existência de compatibilidade entre p disciplinas e as áreas de conhecimento
dos docentes. Quanto à biblioteca, a (|eE de Educação Física observou que a
previsão de títulos na área está quantitativamente insuficiente, e a descrição das
obras, incompleta. Por fim, destacou que as instalações da biblioteca da
UNIOESTE, a ser utilizadas pelos alunos do curso, através de convênio firmado
entre as instituições, é inviável pois localiza-se a 80 km da Instituição.

Em 26 de junho de
Termo de Compromisso, de acordo cora o estabelecido no Artigo 6° da Portaria
Ministerial 640/97.

1998, o Diretor da Mantenedora assinou
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Para verificar in loco a existência de condições para a
autorização de funcionamento do curso, a SESuTMEC designou Comissão
Verificadora pela Portaria n° 1.514 de 18 de setembro de 1998, posteriormente
alterada pela Portaria n° 1.585 de 1° de outubro de 1998, constituída pelos
professores Helder Guerra de Resende da Universidade Gama Filho, Ademir De
Marco da Universidade de Campinas, e pela Técnica em Assuntos Educacionais,
Célia de Macedo Bührer, da Delegacia djo Ministério da Educação e do Desporto
no Estado do Paraná.

A Comissão Verificadora visitou a Instituição e apresentou
relatório com Parecer favorável à autorização para funcionamento do curso
pleiteado, com 100 (cem) vagas totais
conceito global "B".

II - MÉRITO

A Instituição tem tr:
expandir suas atividades para o ensino

a

anuais. Atribuiu ao projeto acadêmico

dição na área de ensino básico. Para
superior, necessita de uma progressiva

adequação de infra-estrutura física e ihaterial. Após ampla discussão com os
dirigentes e docentes da lES, a Comiss
alguns aspectos do projeto, considerados

ão Verificadora promoveu alterações em
questionáveis quanto à fundamentação, à

coerência e à consistência. Recomendou a atualização e a adequação das ementas e
respectivas bibliografias de algumas
formação, a titulação e o regime trabalho do corpo docente. O plano de
qualificação, carreira e remuneração foi
para que haja adequação às exigências e

disciplinas. Considerou satisfatório a

reformulado e incorporado ao processo,
critérios vigentes. Considerou os demais

itens do projeto acadêmico do curso adequados.
A Comissão de Verificação destacou que a biblioteca da lES,

ainda, não está estruturada fisicamente, assim como não dispõe de todos os títulos
necessários para atender à bibliografia necessária ao primeiro ano de
fimcionamento do curso. Os títulos existentes e catalogados e aqueles já

encomendados, ainda, estão aquém d^o desejável em termos de quantidade e
diversidade. No entanto, foi apresentado um plano de imediata montagem física da
biblioteca e de sua informatização. A Comissão Verificadora mencionou a
existência do convênio firmado com a UNIOESTE para a plena utilização do seu
acervo bibliográfico, que atende satisfatoriamente as necessidades das disciplinas
da área biológica, no entanto esta localiza-se a 80 quilômetros de distância da lES,
o que inviabiliza sua utilização. A biblioteca se constitui num aspecto critico da
proposta de implantação do curso. Esta Secretaria determina que a lES adote as
providências necessárias à adequação da biblioteca às necessidades do primeiro ano
de funcionamento do curso, antes da aprovação do Edital do primeiro processo
seletivo. Determina, também, que a Insti tuição adote as providências necessárias ao
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atendimento_das demais recomendações da Comissão Verificadora, no máximo, até
a fase de verificação das condições de fr ncionamento do curso com vistas ao seu
reconhecimento, quando a lES deverá ter sanado todas as deficiências apontadas no
relatório da Comissão Verificadora.

Acompanham este relatório os anexos:
A - Síntese das. infqrmações do processo e do relatório da

Comissão Verificadora;
B - Corpo docente;
C - Organização Cunjicular.

III - CONCLUSÃO

Encaminhe-se o presente processo à Câmara de Educação
Superior do Conselho Nacional de Educação acompanhado do relatório da
Comissão Verificadora, que se manifestou favorável à autorização para
funcionamento do curso de Educação Física, licenciatura plena, a ser ministrado
pela Faculdade Dom Bosco, mantida pelo Centro de Ensino Superior de Cascavel,
com sede na cidade de Cascavel, Estado do Paraná, com 100 (cem) vagas totais
anuais, distribuídas em duas entradas anuais, no período noturno. Esta Secretaria
recomenda que a lES adote as providências necessárias para sanar as deficiências
da biblioteca, antes da aprovação do Editd do primeiro processo seletivo

À consideração superior.
Brasília, 09 de dezembro de 1998.

GECID

Gerente

DE

TEIRA

e Projetos
S/SESu

LUIZ Aberto liza curi
Diretoi/uo Depajtamento de Política

do Ensino Superior
DEPES/SESu



ANEXO A

SÍNTESE DAS INFORMAÇÕES DO PROCESSO E DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO

A.1 - DADOS DE IDENTIFICAÇÃO I

N® do Processo: 23000.0011596/97-93

Instituição: Faculdade Dom Bosco

Curso Mantenedora Total

vagas/
anuais

Tumo(s)
funcionamento

Regime
de

matrícula

Carga
horária

total

Tempo
mínimo de

IC*

Tempo
máximo de

IC*

Educação Física, Licenciatura
Plena

Centro de Ensino

Superior de Cascavel
100 Noturno Seriado

Semestral

3.000

h/a

08

semestres

14

semestres

-*integraHzação^GuiTÍeuIar-

A.2 - CORPO DOCENTE

QUALIFICAÇÃO

Titulação Área do Conhecimento (1° ano do curso) Totais

Mestres Educação, Educação Física, Biologia Celular, Ciência do Movimento Humano, Educação, Tecnologia
(doutorando em Introdução à Informática), Anatomia (doutorando em Anatomia)

07

Especialistas Recreação e Lazer 01

TOTAL 08

REGIME DE TRABALHO

Dos 27 docentes que trabalharão durante todo o curso, 08 serão contratados em Tempo Integral (40 horas); 02 em tempo parcial (20 horas)
e 17 em regime horista (17 horas).
O corpo docente do curso apresenta adequação entre a qualificação do professor e a disciplina para qual foi indicado. O nível de
formação/titulação é satisfatório para o curso.



A.3 - INFRA-ESTRUTURA FÍSICA, INSTRUMENTAL TECNOLÓGICO E DIDATICO-PEDAGOGICO

INSTALAÇÕES FÍSICAS

As instalações físicas destinadas ao curso proposto necessitam de uma progressiva adequação.

LABORATÓRIOS (instalações e equipamentos)

A Instituição dispõe das instalações e equipamentos básicos para o inicio de suas atividades. A lES depende de convênios para
atender plenamente a estrutura curricular proposta, embora exista, a médio prazo, perspectivas e condições de se alcançar a infra-
estrutura necessária à autonomia de um curso de Licenciatura Plena em Educação Física. Este aspecto deverá ser objeto de
verificação quando do processo de reconhecimento do curso.

BIBLIOTECA

(acervo disponível, modernização operacional, instalações e gestão administrativa)

A biblioteca ainda não está fisicamente estruturada. Não dispõe de todos os títulos necessários para o primeiro ano de
funcionamento do curso. Os títulos já existentes e catalogados ainda estão aquém do ideal em termos de quantidade e diversidade.
Foi apresentado um plano de montagem física da biblioteca e de sua informatização.



PROCESSO N? 23000.011596/97-93

ANEXO B
44

V.VIII.2 - RELAÇÃO DOCENTE/TITULAÇÃO/DISCIPLINAS

Atendendo a orientação expressa n
do MEC, o Corpo Docente indicado para o
professores, os quais seguem abaixo discrim
titulação e a(s) respectiva(s) disciplina(s).

o parecer da comissão de especialistas
Curso ficou definido em um total de 27

inando-se; a formação profissional, a

Considere-se que alguns professoríís foram alocados em mais de uma (1)
disciplina, respeitando-se o máximo de três.

Docente:

Graduação:

Mestrado:

Doutorado:

Pós-Doutorado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Doutorado:

Disciplinas:

Maria Lídia Sica Szyman^ki
Pedagogia USP-1971
Psicologia TUIUTI - 198|5
Psicologia USP- 1978
Psicologia USP - 1983
Psicologia UNICAMP-
Comunicação e Relações
Bases Psicológicas da Edii»

1998 (em andamento)
íumanas

cação Física

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplinas:

Alberto Saturno Madureira

Educação Física - UFSC -1983
Técnica Desportiva - UFSC - 1984
Ciência do Movimento Humano UFSM - 1987
Ciência da Educação Física e Desporto Universidade do Porto
Portugal -1996
Bases Fisiológicas da Edupação Física
Medidas e Avaliação

Saturnino Vieira Vasconcelos Neto

Educação Física Escolher - FASSIS/SP -1972

Educação Física Escola do 1° Grau - FACIMAR/UEM - 1991
Administração Escolar - LNIMEP/SP - 1994
Esportes e Atividades Físicas na Natureza
Seminários de Trabalho de Conclusão de Curso



Docente:

Graduação:

Especialização:

Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:

Mestrado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplinas:

Ricardo Battisti Archer

Educação Física - ESEF
Psicologia - FAC - TUI
Educação Física Especial
Administração Desporti^
Educação - Pedagogia IJ
Bases Filosóficas da Edu

Organização de Eventos

PR - 1979

JTL- 1980

-UFPR- 1981

^a - UFPR - 1986

niversitária - PUC/PR - 1995
cação Física
em Educação Física

Vilma Sueli Jentsch

Educação Física - UFPR
Educação Física Especia
Educação — Pedagogia U
Lazer na Idade Adulta e

Estágio Supervisionado I

45

- 1975

-UFPR -1982

niversitária - PUC/PR
na 3®Idade

1995

1986

Simone de Miranda Tatitucci
Licenciado Educação Física - UFPR -
Exercício e Saúde - UFPR -1988

Educação - Pedagogia Universitária - PUC/PR - 1997
Ginástica em Academias
Metodologia do Ensino de Esportes Individuais I

Evaldo Antônio Montian i

Licenciado em Pedagogia
Ciências e Letras - Santo

Educação / Currículo - L
Técnicas de Estudo e Pesquisa

Ferreira

-FAC - FIL.

s/SP -1968

JFPR - 1980

Idelzi Terezinha Massanei

Educação Física - UFPR
Educação Física - UFPR
Ciência do Movimento F

Didática

Tendências Pedagógicas 3m Educação Física

ro

- 1979

-1980

umano - UFSM -1988



Docente;

Graduação:
Especialização:

Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Especialização:

Mestrado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Doutorado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Mestrado:

Disciplina:

Guilherme Augusto Soai<
Educação Física - UFPR
Psicomotricidade UFPR
Treinamento Desportivo
Educação Física - USP ■
Bases Sociológicas e An
Bases Psico-pedagógicas

e

46

Luiz Sérgio Peres
Educação Física - FASE
Voleibol - FASEP - San

Ed. Física Escolar - FAS

P

s da Silva

-1971

h 1986
- Natação - UFPR - 1981
1992

ropológicas da Educação Física
da Educação Física

Fani Terezinha Lopes Vi
Educação Física - EEFD
Ritmo e Dança - UFPR
Educação - Pedagogia U
Metodologia - dó Ensin(3
Populares.
História da Educação Física, do Esporte e do Lazer.

eira

/PR-1971

1984

niversitária - PUC/PR - 1995
do Ritmo, Movimento e Danças-

 - Santa Rosa-RS - 1982
a Rosa-RS -1986

P - Santa Rosa-RS - 1989/90

Leila de Almeida de Lócc

Pedagogia UEPG -1969
Educação Supervisão e C
Estrutura e Funcionamen

u

umano - Sineatropometria - UFSM -Ciência do Movimento Hi
1994

Metodologia do Ensino (|os Esportes Individuais II.
Treinamento Esportivo.

Gláucia da Silva Brito

Letras - Fecivel - 1991

Metodologia do Ensino Metodológico - CEFET - 1994
Tecnologia - CEFET - 1997
Lingüística - UFSC - (era andamento)
Introdução á Informática

rrículo - PUC/SP -1985

o da Educação Escolar



Docente:

Graduação:

Especialização:

Mestrado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Mestrado:

Doutorado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Mestrado:

Disciplina:

Docente:

Graduação:
Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Mestrado:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Mestrado:

Disciplinas:

47

Silvia Gomes Vieira Fabrc

Pedagogia/Faculdade de Tpbaté SP - 1964
Matemática/Faculdade de

Pesquisa Educacional FAJi^IUR/RS -1975
Metodologia Educação Matemática UNIOESTE - 1989
Fundamentos da Educação
Educação - Currículo UFPR -1993
Metodologia da Pesquisa Científica

UNIOESTE - 1991

Joseane Medeiros de Mellp

Biologia - UEM -1993
Anatomia - UNE SP -199 7

Biologia/Anatomia (em aridamento)
previsão de término: Julhc» 1999
Anatomia Funcional.

Edneia Fátima Brabilha torquato
Ciências Biológicas - UEM - 1987
Biologia Celular - UEM - 1995
Bases Biológicas da Educ

Sandra Lucinei Balbo

Biologia - UEM - 1993
Biologia Celular - UEM ■[ 1996
Nutrição

Alei Aparecida Leite Souza
Enfermagem - Fecivel - 1983
Saúde Pública - Univ. NUR -1998
Saúde e urgência

ação Física

Elisabeth Tarasiuk Sylyk
Licenciada Educação Físj
Fisiologia do Exercício -
Educação - Pedagogia Uii:
Metodologia do Ensino c

ca-UFPR -1977
PUC/PR -1988
iversitária - PUC/PR - 1997/98

a Ginástica



Docente:

Graduação:
Especialização:
Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Disciplinas:

48

Maria Zuleica Lopes Koritiak
Educação Física - FEFI/
Recreação e Laser - UFI
Metodologia dos Jogos e
Lazer e Qualidade de Vi

'PR -

ida

1984

1996

Brincadeiras Populares

Décio Roberto Calegari
Educação Física - UFPE. - 1987
Administração e Market ng - FAE/PR - 1993
Administração de Empre sas - FAE/PR -1994
Metodologia do Ensino dos Esportes Coletivos I
Marketing Esportivo

Ladir Salvi

Educação Física - UEM
Performance da Preparaç;
Treinamento Desportivo
Treinador Internacional

Esporte Coletivo (estudois

fPR-1975

ão Física - FACICLA/PR - 1990
- Voleibol (Arapongas) 1992
^lível II

avançados)

Nelson Cabral

Educação Física/Faculdade Dom Bosco de Brasília/DF - 1986
Capacitação de Docentes para o Ensino Superior - CEUB/DF
1987

Treinamento Desportivo
Desporto Adaptado para
Desporto Adaptado para

-PUC/MG - 1989

Deficiente Auditivo e Visual
Deficiente Físico

Jose Cezar Sagrilo
Educação Física - FACE PAL - 1991
Ed. Física Especial - UN OPAR - 1995
Metodologia do Ensino da Educação Física Especial
Desporto Adaptado para Deficiente Mental



Docente: ~

Graduação:
Especialização:
Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:

Disciplinas:

Docente:

Graduação:
Especialização:
Disciplinas:

49

João Gilberto Corrêa

Educação Física - UFSnIi - 1982
Treinamento Desportivo - UNOPAR - 1997
Metodologia do Ensino c os Esportes Coletivos II
Metodologia do Ensino c as Artes Marciais e Capoeira

Antônio Claro

Educação Física - FEFI -Pr - 1979
Currículos e Programas - UNIVERSO - 1998
Atletismo Alto Nível - UEPG/PR - 1983
Esporte Individual (estuqos avançados)

Maria Beatriz Bemardy
Educação Física - UEL
Voleibol - UEM - 1993
Estágio Supervisionado

1986

I



NOV-27-90 SftT 05:43 PM COL.DOM BOSCO 5+225+3005

Ofício n." 13/98

Prezada Senhora'

CVEL P . 0 l. '

A»

-íí-

Em cumprimcrno ao soUcitio por essa Secretaria, para
O  rri-jnnrt Al 1 ̂ A/>/o7-0'? TndicaiTios oara nunistrar a disciplina ti asesanálise do 4)rocfi&so n ̂ 3000,01150 MEDEIROS DE MELLO, RG

Anatômicas na Educação Física , a docente 633 Marinca-Pt. CEP 87DA0-
4.909.298.9^ CPF 749225.049-91. residente ^

Cnnp fn44i 222-5886, craduada em Ciências Biológicas ucm iyyj,.íyi<..AC/AnatomiaTU]S[ESP-1996,DoutoradoemCB-AC/AnatDraU-IINESP-.(£mC^o).
Em anexo estamos encaminhado a documentação comprobatona e a ec ara

de responsabilidade pai-.a ministrar a referida disciplina na Faculdade DoroEosco.

Atenciosamente,

ROBEBro"!- D bCO "VEIGA
DIRETOR EXECUTIVO DO CENTRO DE
ENSINO SUPERIOR DE CASCAVEL - CESP

Uma Sra.

Susana Regina Saliim Rangel
COORDENADORA GERAL DE ANALISE TÉCNICO
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO
SESu/MEC

Brasília - DF



PROCESSO NO 23000.011596/97-93
ANEXO C

V.V - DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR SEMESTRE

1° SEMESTRE

Número Disciplinas
Crédito Carga

Horária
01 Técnicas de Estudo e Pesquisa

04 80
02 Bases Psico-pedagógicas na EducacIo Física 04 80
03 Bases Biológicas na Educação Físic:

i 04 80
04 Metodologia do Ensino dos Jogos e Brinquedos Populares 04 80
05 Metodologia do Ensino do Ritmo, Movimiínto e Danças Populares 04 80

SUB TOTAL
20 400

2° SEMESTRE



3° SEMESTRE

DisciplinasNúmero

Crédito Carga
Horária10 Didática

04II Bases Psicológicas na Ediicaçàn físíccl I
LJ ^ ^ I - * "f ' •gasesFísi

80

12 ológicas naEdiicac^-n Física
Rococ C -I * ^ 'Bases Sociológic

60

as e Antropológicas na Edu
—— ^ , ^^L.

03 60cação Física

Coletivos 1
SUB TOTA

80

04L 80

18 360

4° SEMESTRE

Número Disciplinas
Crédito Carga

Horária15 Bases Filosóficas na Educação Física
^tura e Funcionamento da Educacnl.
Bases Fisiológicas

04

17 na Educação Física
Bases P

04

18 sicológicas na Ednr.^.õ^

Metodol
60

11
19 ogia do Ensino da Giná.t,n.

SUB TOTAL

03 60

04 80

18 360



5° SEMESTRE

9

Número Disciplinas Crédito Carga
Horária

20 História da Educação Física, do Espotte e do Lazer 04 80

21 Metodologia do Ensino da Educação Flísica Especial 03 60

22 Metodologia do Ensino de Esportes Iiidividuaís II 04 80
23 Estágio Supervisionado I 04 80

24 Optativa 04 80

SUB TOTAL 19 380

6° SEMESTRE

Número Disciplinas Crédito Carga
Horária

25 Metodologia da Pesquisa Científica 04 80
26 Metodologia de Ensino da Educação ]̂ ísica Especial I 03 60
27 Metodologia do Ensino dos Esportes ^loletivos II 04 80
28 Estágio Supervisionado II 04 80
29 Optativa 04 80

SUB TOTAL 19 380

0



7° SEMESTRE

10

Número Disciplinas Crédito Carga
Horária

30 Medidas e Avaliação em Educação Fisjica 04 80

31 Metodologia do Ensino de Artes Marciais e Capoeira 04 80

32 Seminário de Trabalho de Conclusão 4e Curso 04 80

33 Estágio Supervisionado III 04 80

Optativa 04 80

SUB TOTAL 20 400

8° SEMESTRE

Número Disciplinas Crédito Carga
Horária

35 Comunicação e Relações Humanas 04 80

36 Organização de Eventos em Educaçã(b Física 06 120

37 Estágio Supervisionado IV 04 80

38 Optativa 04 80

SUB TOTAL 18 360

•

•


